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O cerrado dispõe de frutos com características distintas, sabores variados e elevado valor nutricional, 

caracterizando-o como uma importante fonte de matéria-prima. O buriti, apesar de pouco explorado, 

se apresenta como um produto alternativo a ser inserido na alimentação animal, em função da grande 

variedade de produtos que oferece como a casca, polpa e os óleos da polpa e da amêndoa. Objetivou-

se com esse trabalho determinar o potencial nutritivo da casca, polpa e amêndoa do buriti para a 

alimentação animal, com base na composição química. Primeiramente, realizou-se a coleta dos frutos, 

entre os meses de dezembro a junho no município de Aquidauana – MS, preconizando aqueles com 

casca de coloração marrom avermelhada. Após coleta, os frutos de buriti foram transportados em 

sacos plásticos até o laboratório para análises posteriores. Após a separação, a casca, polpa e amêndoa 

foram secas em estufa de ventilação forçada a 55ºC, por 72 horas. Finalizada a secagem, as amostras 

foram moídas e submetidas às análises de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), extrato etéreo 

(EE), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN). A composição química da casca foi de 

92,46% de MS, 5,88% de PB, 1,14% de MM, 1,26% de EE e 62,07% de FDN. A polpa apresentou 

88,57% de MS, 6,84% de PB, 2,30% de MM, 31,19% de EE e 39,12% FDN. Para a amêndoa foram 

determinados 87,61% de MS, 17,17% PB, 5,01% de MM, 0,59% de EE e 52,95 de FDN. Com base 

na composição química, conclui-se que as diferentes porções do buriti (casca, polpa e amêndoa) 

denotam potencial nutritivo considerável para serem utilizadas como uma fonte alternativa na 

alimentação animal.  
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